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IN EXTREl,fJ.S 1 lhe assegure o credito; 
lU deixem-se de dissoluções 

Definiu-se a dissolu
ção e do se conflagra 
já, ludo trabalha com af
finco e acti vidade na mon
tagem da macbina eleito
ra 1. O paiz. sim, o paiz IN

TEIRO, que só figura na or
çame11talogia i11digena da 
paµina da receita. na 
quantidade arithmetica e 
nada mais, vae ver e ex pe
rimen ta r mais uma vez os 
t-ffeilos impulsores e luc
ta11tes d'urna realidade 
c·1 irn. 

Térn havido na capi
tal reuniões conciliativas, 
de feição - ecumenica, no 
caso que se decrete a 
dissolução, ao passo que 
na província, os imperati
vos régulos dos logarejos 
-o abbaíle e o regedor, 
o juiz orrlinario e toda a 
horda de flibusteria op-
posta ao progress1smo 
d'este concellio, lá vão 
propalando no campo, na 
clioupana aldeã e até no 
templo, a tão anciatia 
campanha salvadora ... 
DAS BATATAS e para fi
nalmente, ludibriando 
com o mais descarado 
impudor, levarem a vi
ctima da s já classicas be
nesses á urna. 

E ludo isto na criti
ca e perigosa co11junctu
ra que atravessamos! 

Não póde ser. 
O paiz precisa de 

quem governe, de quem 

:." •t J, 11E"F1 

para conqnislar MAIORIA ..• 

Nada comprova nem 
justifica, o que pretende o 
governo para lançar mão 
do suffragio popular. 

As cadeiras do poder 
não são nem de\'ern ser 
invejadas por quem, ava
liando da desgraçada si
tuação do paiz, estiver 
deseivado do facciosismo 
partidario. 

Gregos ou 1 r1âanos, 
o paiz só reclama, e com 
razão, a recla e escrupu
losa administração da na
ção, a regeneração das 
nossas finanças e com el
las o progredimento das 
industrias e o desenvolvi
mento da nossa agricullu· 
ra. 

Sahir fóra d'i~·to, é a
vançar mais um passo pa
ra junto do abysmo em 
que nos havemos de sub
verter com tão mirifica 
gente. 

O ECHO! 
EL-REl1 HINTlE RIBEIRO E JOÃO FRANCO 

(OS TRES A SÓS!) 

El-Rei vendo Hintze no Pa
ço das Necessidades ás 11 ho
ras da manhã, exclama: 

-Por aqui Hinlze, tão ce
do? 

-É verdade, Real Senhor. 
O partido progressist,\ põe-me 
o sal na moleira e ao governo 
de que sou chefe. 

-Então que ha? perguntou 
El-rei. 

d'<O Povo Espozendense! _ 

A natureza jamais se orgnlha· 
rá de produzir typo Ião gentil. 

Era formosa, elegante e gra
ciosa. A seara madura não era 
mais loira qne o seu cabello qne 
cahindo-lhe em preguiçosas ma
deixas sobre um collo de fino ala
bastro, ande um fio de contas d'
oiro se eorolava como que cha
mando a aUenção d'aquelles bem 
delineados contornos. 

O BOM CURA 
a 

Henrique Dias 

As ruulhere5 não de
•iam ser conladas entre 
os membros da cspecie 
humana . 

Shakspeare. 

I 

Bonita era a moça mais c>.r1-
TA da freguezia. 

Aor. dotes enemitaveis rh íor
mosura, rivivia o esmero wsu
plantavel do vesluHio. 

A tez era tão alva como um 
oenuphar osculado pelos beijos d'
aurora; as rosas da sua face ex
cediam a essas outras rosas que 
na primavera nos sorriem 20 des
perlar d'anrora d'uma manhã 
cheia de luz e perfume. 

O nariz era de uma períeição 
grega, modelado como o d'uma 
eslalua de Crnuvas. 

Os astros não tinham mais 

-O assumpto do dia, oca· 
vaco de todas as horas, o caso 
considerado estrarn botica pe
lo jo rnalismo, assoprado pelo 
partido progressista, du pedido 
da dissolução das camaras á 
Corôa. 

-Mas o qne motiva essa 
discussão acalorada? 

- Real Senhor, o João Fran
co quer governar á moda do 
Fontes e do Lopo Vaz, e se· 
guindo os exemplos dos Ca
braes, e como a camara actual 
só «patrioticamente» vota as 
medidas necessarias para o ga· 
binele gü\'ernar bem e a bem 
do paiz, o João Franco, que se 
dá a pe rros por isso, quer, por 
força, arrancar eia Corôa a dis
solução do parlamento, para 
obrigar o rninisterio a governar 
em dictadura. 

-João Franco-Não é só 
por isso Real Senhor, é preci
so salvar o partido regenera
dor da derrocada imminente, 
pois segundo a opinião insus
peita do nosso «revoluciona
ria» confrade Jnlio de Vilhena 
o partido vae «caminho da for
ca e caíndo a pedaços!> 

-El-Rei-Mas eu não sou 
chefe de. .o.enhum . pai:tido, e 
apenas, pela constituição o ar
bitro supremo entre os parti
dos. 

-João Franco-Tambem o 
augusto Pae de Vossa Mages
tade não era chefe de nenhum 
partido, e em 1881, por occa
sião da Salamancada, Elle man
dou dar com as portas do par
lamento na cara dos progres
sistas que ousaram acompa
nhar o José Luciano e o Sarai
va rtc Carvalho, na magna corn
m issão que foi ao Paço pedir a 
El-Rei que não consentisse no 
gravíssimo escandalo da Sala
mancada. 

-El-Rei-Tudo foi obra do 
Fontes. U Fontes, o Fontes! ... 
Por isso o paiz disse que elle 
era o coveiro da monai·chia! e 
a mim não me convinha que 
elle o tivesse sido. 

Felizmente não o foi; mor
reu cedo, fazendo falta como 
e lle disse, porque o partido re
generador com a morte do seu 
chefe até arvorou a bandeira 
pobre e a bandeira rica da rua 

brilho que a luz do seu olhar es
pressi rn e fascmador. 

A distincção de maneiras fazia
ª ostentar o correclo das formas, 
d'esde o pequenino pé , até a mão 
alv:ssima por onde se poderia ver 
rutilar a lua. 

Toda ella era um encanto. 
A inspiração de Rubens oo o 

ideal de Hugo, não podiam phan
lasiar maior encanto. 

I I 

Todos a adoravam. 
Para ella convergiam todas as 

allenções e inclinavam·se todas as 
prefereucias, fazendo com qne as 
companheiras se mordessem de 
raiva. 

E' qne o seu olhar penetrante 
e acariciador fazin cocegas nos 

-··--

dos Capellistas! 
Valha- me Deus com tantas 

loucuras 1ios meus vassallos. 
-Hintze-Mas Vossa Ma

gestade ordene a convocação 
do conselho de estado, porque 
o governo não póde deixar de 
se espetar n'uma das pontas 
elo seguinte dilemma:-ou a 
dissolução das camaras ou a 
queda do gabinete. 

-El-Rei -Convoque-se o 
conselho de estado; :nas, se es
te alto poder consultivo votar 
contra a dissolução, Aão me 
atreverei a concedei-a, visto 
que ao Jose Dias recusei um 
simples addiamento no princi· 
pio da sessão parlamentar. 

-Hintze e João Franco
Mas observamos a Vossa Ma
gestade que o José Luciano é 
capaz de conseguir a victoria, 
que o direito parlamentar, as 
boas regras do constituciona
lismo estão a favor dos sãos 
principios da escola liberal que 
elle representa, e para lograr
mos o triumpho carecia-se de 
um golpe de estado como o de 
1881 com a dissolução do par
lamento. 

-El-Rei-Mas por Deus não 
me exijam um attentado d'es· 
sa ordem contra a constituição 
que sou o primeiro qbrigado 
a manter e respeitar; e vossês 
bem sabem quaes téem sido os 
fructos desgraçados da Sala
mancada. O Porto que o diga. 
Além d'isso meu augusto Pae 
levou para o tumulo o remorso 
de haver anctorisado a disso · 
lução do parlamento em 1881, 
e como Rei constitucional não 
desejo para mim e para o reino 
dias tão amargurados como 
aquelles que se seguiram ao at
tentado constitucional, para o 
governo d 'aquelle tempo o:esbo
fetean a patriotica commissão 
que nobre e justamente proles· 
tava a Salamancada. 

- Hintze e João Franco
Mas Real Senhor é preciso es 
magar o rebe lde Jose Luciano 
e o insubordinado partido pro
gressista, os 11.pretos» do sr. Vaz 
Preto Branco e os 11.brancos» 
do Zé Dias Preto . 

-El-Rei-Mau, mau, que 
eu não quero a meu lado covei
ros da monarchia, 1uizo e jnizo, 

"'!!'!'~~~~~~~'!!'!~ 

corações dos MANEIS mais turbu· 
lentos, e o seu cabello ala va n'um 
íeixtl milhares de existencias, fa. 
zendo com que todos os Lonu
CES disputassem o seu amor, ha· 
vendo, e não poucas vezes bastan
tes altercações acaloradas. 

Aos domingos e dias sanctifi · 
cados, á porta de Rosi ta era um 
perfeito RENDEZ vous cheio d'ale· 
gria e de satisfação. 

Todas :is raparigas da fregue
zi a ali atlluiam, exhibindo os 
seus trajes berran tes, onde os 
Maneis de atlas pernas, apertadas 
em calças prénhes de joelheirds, 
jaquelas ao hombro, a insepara
vel f axa enrolada á cintura e o 
varapau entalado no sovaco, as 
esperavam para a idegolidade e 
para as danças campezinas. 

Os mais apilarados, os mais 

governar com tino e prudencia 
ê preciso. 

Sou o 13.º rei d a 4. ª dynas
tia e não quero enguiças com o 
scep tro nem com a corôa, pois 
este numero era fatidico para 
o meu tio Pedro que Deus ha· 
ja em gloria, e não desejo que 
o 11.fatalismo» do n .0 caia sobre 
a minha cabeça ou a dos meus 
innocentes filhos. 

Vou consultar o conselho 
d'Estado. Toca a capitulo; mas 
se o voto d'esse a lto poder da 
constituição fôr d esfa \•oravel ao 
sonho dourado do governo, a 
este só cumpre, como ao g lo
rioso Macmahon=«se soume t
tre ou se demettre.» 

* Se assim succeder, como 
cremos, nós synthetisaremos 
tudo quanto nos vae no espí
rito com os calorosos vivas de: 

Viva El-Rei! 
Viva a Patrial (Do Elvense) 

A PRIMEIRA MULHER 

(Notas Q.'um reporterj 

Quem poderá imaginar, em 
1893, por exemplo, que sou con· 
temµo ran eo de Adão. Foi este o 
primeiro homem cerno eu fu i '> 
primeiro jornalista. Ficam preve
n_idos os leitores: principio. 

Andando de passeio pelo'par
que, pa rei ao ver proximos de mim 
Eva e seu. ma rido. 

Estavam sentados sobre a rel 
va, ao pé d'uma arvore e pareciam 
dizer um ao outro coisas bem in· 
teressantes. 

Approximei-me com precau
ção, escondi-me o melhor possivel 
e ouvi o dialogo seguinte: 

•(E' para os homens meus ir· 
mãos, que eu escrevo. Tirarão el 
les proveito d'is to? Tha t is the 
qoestion). • 

Eva-E' verdade que me a· 
mas? 

Adão-Se te amo! Sim, muito, 
com todas as forças da minlla ai · 
mal 

Eva-Juras? 
Ac-lão-Juro pela minha vida! 
Eva-E's então o meu homem, 

o meu marid inho muito amado, o 

pedantes e os ma is prelenciosos 
requestavam a Rosita, gusrilaum 
as suas pa lavras e as flo rinhas 
que ella lhes dava, como as Ne
reides os !besouros do occeano, is
to por lodos a aohalarem com a
quelle ardor com que a sede nta 
carabana anhela a nu vem benefi
ca que lhes offerece a chuva con· 
soladora. 

E ella então, tendo sempre 
um sorriso para cada amabilidade 
e uma caricia para cada dor, mos
trava-se- lhes flacida e ca rinhosa 
fazendo saborear um nectar mais 
doce que a ambrozia offerecicl a 
por Bebe aos deuses do Olympo, 
sem que o seu coração palpi tasse 
d· a mor. 

(Continua) 

Albino Bastos. 
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m;m n.Jo. l lin gna. Co nf11 rme in ía ll anrlo. a 111 1-

Cva--E nnn ca has de eng-1 - gia dos ol h!Js pe rd.ia-se. Por fim . 
n~r-mr? rlnz erros gra111 111a l1caes em doze 

fre gnezia das 1\hririhas com a P.S- obras de (L1r O alinh;irn en lo J1 edi- derois rJ ,~ nma levA di.;cnssfo . re• 
irada dislirictal n.º 7, lanço d'Es -· du . com a ~ s islen cid du sn r. verea · solvrn ~dopt~l-n nir:i ~P dar r, 11 rn. 
poZPf!lllJ ao N.~ iv~: Inteirada. dur s~ntos. vr1men11 IHJfl :i rligos 119 e t 4.3 

1 f dão (es pauta ilissi1110). - phrases de rn11rm 11 ração sohre a Outro da coirnniss:w Districta l Outro de José ~faria Soares do Codigo ..\rl111 i11 is1r;itivo. m~r -
rle Bra ~a . decla rand o t ~ r ;i pprl• · Eslanislau. da fr eg nuzia el e Fãn , c~ 11 1 l o a rP1m i~ 11 1ios qn;ire ' "~ 
vado a delitrnr;ç ·1 0 t11matla por es - pedindo ali 11hame;1 to rara vedar maiores crmt rihnintP~. fHl'll d ll'f'lll 

t.: camara, P.11H111ar1to ao arre11da- n:is terre nos 11a rna (1'..\rPos11: ,\ e· o sen p1recer, o dia 25 ,JI) c 1r. 

Cnm qn em? Agora não sena co1 - visi11 il ::r fr 11.1 1teirn. fiz• iram -me cair 
sa faeil. lá de ctina da al tura or1rle 1 · 1~ s11-

Eva <•(sa ltnnrk -ihr. ao po sco - l1 ira -proc111~a l'rl11 a f11 nte 1le lur. 
mento rle um 1 c1za , por nuve an · cordaram q11 0 a Ju uta do Parochia rente m1• z. çn» - C11 111 0 és iut ell ige 11te! que .se lllfl irradiava dos tão lin -
11os . a Joaquim Fern~niles l'alns- informe ácerc;1 do rcqnt>rnlo, un- E por na rl~ m;ii ;; haver ri iie Artão-A ntla d'ahi; va mos dar dos olhos! 
co, para a esr.ol:i do sexo 1!1asr n- j vin do os vi~iu lios e r.11 11front a111 es . d Plili11 r ~ r. foi encer rada a sPssão. 
lino ela fr eg unz ia <hs M 1 ri11h~ ~ : 111 · Outro de M~ria Gomes W11ria, , . . .,,. 
tuir11.1ia, e 1 .l et:ln r ~ ralll qne ~e cnm· / so llti ira, da freg uezi a de F1~rjã es , 1 N"OTIOI.A.RIO -

nm p:1sseio. ·o homem pen~arl or é nnces-
Eva-'Não, não; deixa- te es- ~a r ia <n ente taciturno. A mulher 

lar nquÃ :in pé de mim . Nãii uu - fallado ra não con sr.gne atorfloar-lh 1J 
rn11n1casse aq111illa C1Jll~rn1s . .;;w que perl111 d11 n subs1d11i de lac taçau pa- _ _____________ _ V('S can tar o ronx inol? o e~p irit o , mas foz -l he ·nos 11uv i-
o al'!'eod~m e nlo f.., i por 1 '.} atHJOS · ra s11a filha de nome Carolina, por ,João de De as Adão-Oiçú. 1los a traq uin ada in 1plerave l dr. 
e não por D. ser recon hecidament e pobre. c11 1110 Ach<i-se do ente 0 emi nente E•a ~Can ta o Amor .•. ·Qu e- nrna ma traca . A matraca af1Jgent11 

Outro da fonta ,-Je P<irochia mostron µor dnc11me 11t11s le g a p,~ : poeta, o aprt'.ci~vel lv 1co , u snc
il a fr .. gnezia de Fonte-Boa , enviau - Accordaram deferir por temµ o de cessor de Camões-.l~ão de Deus, 

res i· Mit ar 1amhern? do co raç~o tod~s as chimeras do 
Acl~u (1 es1g 11 ado)-Corn to- amor. » 

dr; por copia a acta da sess ão1 de seis mezes. - 1 do o gos to. 
Ev a-O' m t~ u Adãl) q11erido . 

meu q11 Pri d11 Ad~oúoh11I 
Adão- Min ha qn en<la Eva. Co

mo '•S teus beijos são dores . 
Ev a- Juro- te que 11u11ca arpe i 

n ini!'11em assim .. . 
".Not a do rr-qrn rler-E desde 

eut ão todas as 111ulherns repe tira..w1 
a niesma coisa ». 

Prmno \V11LFF. 

'Jll Ã.I~ B Fll,,lf~ 

E rnr111anto a rloicla nP.spanhola 
Garga nt r, ia a seg nidilh a, 
A' pnrta da rn a a fil ha 
De~calç a pede nma esmola. 

Va mos. mornna! Ded ilha 
Co m amor essa vinla; 
Da- me vida á cas tan hola 
AiTai.1a a uram;a mc111t il ha! 

Não te pi:rtnr _be a l11 mbraoça 
Da desg ra çad a c re an ç~ ; 
Afoga em ri sos a pena. 

.Ja no rs tr <i do estes se.nh ores 
Deit,i m cig;i rrns e flôres, 
Viva o len gar bo, morP11a ! 

ÁCCACIO º" l'AIVA. 

Mulheres falladoras 
C;i 1111 lio Castello Bra111:0 , <li z 

o sefi ui 11 te àce n:a das mulh eres 
fa ll ad11 ra s: 

«Qu e zanga en ten ho âs mn· 
lherns fall ad(lfaS, e mórme11le ás 
;(111 0 fawm oslt.'ntação do pa lav rea 
do iuca 11çave l corno du um a veia 
de me-ursos -nun ca ex hanst:i! 

Po1 que é 411 e ce1 tas m11lh1Jres 
' falla 1u ta1 ,l1J? Acho quB é p11 rqu e 

1 1 ~ 0 s<ilit>11l n;ida . U111a 1nulher não 
se e.da 1111110 so111 iulerveução mi 
raculo,3 do céu. 

Jà o Coroeille disse: 
Mull11•r qtw lern o tlrJ111 rle sil ca lar , 
'l'c· 111 mel'! trJ;. a ~illla du vul!;!_n r : 
E' 11 01 e.forço do c<\u , •.ine raio acli aes, 
E >e m 1uilaµre, não 5e foz j àina i ~ . 

Nf'm fará. Depois Jo céu, · 
qur m pasmos11s milag res faz é o 
amor. P(l is 11em o amo r co 11 seg11e 
es ta11c11r a fecondida1fo pala Husa 
da 11111 lher qo e se am a ... ou 4ue 
se qniz ama-r: cousas muito Jif
f ere11lt!s . 

O fe ndo mais pc ~ a il o ~n e uma 
mu lher falla 11o ra pó·le impor a se u 
mMido, é-a olJr igação de oo
vil-a. 

Uma Lella mulher, ca 11n de 
ext re mois , tenloa a fran qn ~ za do 
am ante qu e, em vespe ras de ma
trim onio, lli e disse: • uão f alies tan
to•. A uoiva pensou es tas pa la
vras, re11 ec liu, calc ulou as suas 
forças, clio ro11 , at.ormeutuu-se , e 
disse: «não me casarei: e imµ os . 
s ivel ca lar-m e.» 

Uma mulhe r bonita entretem, 
sil e11 cinsa. 

Perguntei uma vêz a um ami-
~ o: 

-Aqnella mulher sabe f:.t ll ar'l 
-Cum os ollios-respondeu 

elle. 
Era verdade. A nalureza, pa

ra a uão f.J zer perfe ita, déra-lhe a 

· W de Sdembro findo , d'a qu clla Ontro <l e ~l a ri~ dos ,.santo~. !llelltoi·as 
CAMA RA MUNICIPAL Ju 11 la , em qutJ n·so!v en fa.zur e.n- ~oltr. .. 1ra. da fr.e~.11ez1a de \ _1 1la-cha , I Acha-se 111·re d.i fl :: ri!!O, en • 

Sessão ord.inaria de 18 de 1 1 1 1 1 1 1 ~ l ' ega a esta r,rnn ra 1 as 1nscr1p· pe1111í o su · 1~11 10 1 e ac taçao para . trando iá ein via d 1i cn 11 vale ce nça, 

'

) Novembro de 189M3 1 '.ções qn e C1ioslil11nm a dOlélÇ áll ~la ,:na !ilha V1rgiuia, p11 r ser f l'CO - 1 o rev ·ali h·1de de B·· l111h n r o f\u. 
' reseu tes: o µres1del)l1i' 1noe . 1 1 ·., , . · · I" 1 .· 1. . . \ . 1 , 1 · ' . 

R 1 . \'' d csCl1 a 1 1 ISlfll CÇ ~O primar ta 1 a- ll leCI! ame1.1l11 Jlf1ht e. :: CCOrl ,11 ,)fO tO llll) j UIZ ! l tl C is [ ·• 1\i evei lo 
0' )'l"UfJS lil flll a e OS verea O· . , . . ' ' ª · ' · 

D" \T . h · p J . que ll1 fre ~ u uz1a. tle 11 omrnad11 «l'er- defunr por tempo de se is meze.s. Qne hrPvemente 0 VPJ·a 111 08 res r. asq nrn o, atu sco 11 n1 or, 1 11 · f 1 o lJ · ' , 
' l . 1. . ' ·j . 1 S uan1 es rm~ 1ra •. ti que Gram i' - el1 ernçoes : com11le t im•nte resta belecido são 
.~ 1•1ra .11n a e 1v uretra <os ~ antos · . . · · , , · 
l A 1 . . 1 ' gad<1s aqu :!l la Jn11 ta pard creaçao os votos sinceros ll'es ta re1Ja cção 1e m co uw o rnr . L mw1s tra< ur . 0·1s ~e ~ r)ri>s 1'1 l"r1 cr·a tere1n s1·- • 
1 li 

e Slhltlll taçao da mes ma escola, '·' n " • 
1 1) cu 11 ce lll. J . 1· 1 p . f 1 do c11 brados no cofrn mo11ii:ipa1 

~ u - f . I' 1 po r ose ' emane es en·1ra . ' . 1 l O nosso folhe t im . erl a a sessao . 01 t< a e ap. lecirlo 110 imperio tio Brazil , nova - os ança1ne11tos <:is derram as qufl a 
pro vada a acta , em mi1111ta, da lor nominal ,i,~ () ;) 2 ;)0 ~GOO reis; tl Juntas de Pilroch ia das fregnezias 0 1 i g1 11~1. du e.\11nt11 pll lJlteisla , 
si>ssã11 an ter ior , <h1clara11do a 11re- du l30liuho, A·111.1lia e r..'io 1rnv1a- e nos~n di stindu ami.,1•0 s11r. Alu i4 

' cuj :1 adm i 11 i .~traç~o µ.iss :i para a ,. 
si dunria : ~ Que Lendo es ta camara ram r. m l 1~m1io com11cte11te para no B •Stos. da Povoa de LrnhlJsn , ca1 uara Mnníci pal, por vir lude do t' 
resolvi do. "ª ses~ão ext raordi na- . r 1 . . e~ta Ca111ara, e L1 U•J hoi' e ÍilZHíl1 c11u1eçat110i hoj ':l a µnhil car t!Hl Í1t• d1spost,1 ria re 1l'lna ac 1111 0 1 s t r ~ ti- "1 1 
ri a qu e aca ha tfo se r lid.1, d:· fH1 ir v;, de () J r\ g"s lo dtJ 1892; m m a parte da s111 recei ta; 1·omo, po- 11:et1m uma .das suas finas produ:: · 
o abãixo ass 1g11 .1 dtJ do-; paro1: hia- rém, .aqu ellas coutrilJnições tinham çoes hlleranas, de n111 11j xc1111t1•1c1· cunrliç:10, p11ré111. do prnuuclo da s 
nos d'esta villa c1ue rndamar:i1n sido pagas 11 el11s p:ir11""1iarws d~Je rara , i11 litu lada aO Bu1ll referi cL1s i11scrip ções ser appl1ca- - t' "" 

co11l r:i1 o lauçamc11tu parocl1i .1I, que do pel,i cam~ra à sns l irn l~çiio d~ ·.i'aquellas fregn ezias, entendi~ que Cura.. . . 
se reso iver a co11 f1~cc i o 11 ar uu cur - re ferida risrn la e sa ti:;f ir; ão de to- o producto tl' el lai devia ser appli - Agr.1decemos a amal.l! lulade e 
re ute anuo , 11 a i111 11ortanria de das as despezas inh e• enl !JS á mes· dado em mel horam eotos . q11a ndo a esco lhi q11e fez do uosw t00Jes0 

70aOOO reis para pa~aoi eoto dos ma . e ainiLi de rllha i·er aqneil a pr>r venLura aquel las Ju nias as- Lo semanar 10 . 
J·uros e a11 111 rÜs;:ção do em1lres ti 1110 d 

1
. ~in1 li re" IHne111 e <111e por esse ____ ..,. __ _ 

Junta a a rni11istraç~o < aqucllt3 le - · ~ ' · · 
qmi a Ju nta d esta mesma vlila gado. qu ando po r qualqirn r outra motivo 11ão se lhll duve deduzir a A!ajlnbo 
deve; e qne ac Í1 a11 du-se aquelle · · de.ci ma parle t) ;i fa a Vl~ÇflO. (l'all r,cen lia 4-. ª [eira ulti 1na, orga11isaç<io a . lm1111s1raliv~ p11ssa 1 

1 lança mp, ntú fe ito de co11Íilrm1d ,1de 9 Junta rehave r a si a direi:ção e Q11e o l;1n ç~meo t11 da derr ama t n' es la vifü. um int e ~13s sa nte fi lhi· 
com as losl1 ucções reg nl am1:lllta- adm inist ração das escolas rle ins· de l•'ão. 11ão só tem de SP r ap - 111ho do snr. A11 to111" Ho lr1 gnes 
res de 22 de d1: zemh ro de 1887. lru•·ção prilllaria: Inl.Jirada . e re· pl icado para juros e amorti s ~ ção 1 Martins , negociante e industrial. 
não podi a a mr.sma carn .1ra ter de· sul vem tornar posse ell.ic ti va da du e111prest1m11 d'aqn ella Ju nta , co· O catlav e ~ da in 11ocent 1:1 crda1.'· 
fer ido Hqne l l~ rucla mação, e µor a<lmiuis lr ação dos fundos µer ten· mo tamheru para os accresci1 11 os j' e~ fui dad•> a s11p11ltura 110 Ctlllll • 
que o ft11. irreíl clid amcute, pr11 µ11 - ce.n tes 30 reftl rido legado, na im- das obras da to rre em co nstrn - teri 11 pnh lict1 pAlas 5 e meia h ira:i 
ll hél para qutl ti4ne de 11 enhu m ef- porta nci .i Lle 6.250$000 re is em çf10 e mais d as peza~ com ple itos. ! da l•rde, send11 acnmp111lladd por 
fe ito o refer ido act'.01 dam. pl)ndo- . da re f1·ritla Junta: Ap1Jruvado. numernsus cava lheirus e por Ullla ios17ripções uo1n 111aes . qt1e n·es ta 
se des le J. á em co brança o urnsmo Em s1Hm1da disse o snr . ve- banua Je mnsica. da ta tle r.i m entrada no cofre mn· , 
J.rnçameuto, vis to. cu mo disse, reacJor Sa.ntos: aOue seirnndo o Swtiuios. nivipal: e que pa ra Sf·r ro11 vertida - ~ 
achar-se confeccion ado de cuu- tJ1s11oslo no arL.º ·100 ~ 1.º do Co-a escola de cusion livre em esco- ' OJ 

De volta fo rm itlade com a lei, e qu e rJ'esu la 11 ffl cia l, se obse i ve 0 disposto digo Adm ini slra!ivo são cuncnlhns 
resofo çãn se desse cont1eci m1rn to no arl!go . 1 1~ do Decreto de 6 c1~ de seg unJa .orde.m os que tiverem De re g ré~so da sua Qiiin la de 
aos rec lam an tes: • A carnara ap - Ma iu dH 'IS\:J:2. ·15 mil hah1 tanles ou mais ale 4.0 Lavra da s, ( Pont~ ila B.irca) ei icou· 
provou uu a11 imemunte es ta pro· Outro Ju c:1 nog o Francisco AI - 111il, send o este 11n1 11 ero Cl)nhecid11 tra - s i~ Hulre nós, desde 2.ª fe ira 
pust1. ves ~J !Jfl(arlo , da fr eg uuzia das Ma- pelo ultimo rec e usea rn ~ nln geritl tia sema111 decorrida, o n 1 1~ so es· 

Offü:ios: · d 1 d~ p11p11 :aç~n . co mo deterrn11H o r1 11 has, · ec ara11rlo ter cedido gra-
Um da co111111i ssão dislric tal lnitamente à Junta de Paroch i,i § 2.0 do mesmo artigo. Qu !:l se -

de Braga. declarando 411 0 se para d'aquella freguez ia, por LtHnpo de ~undo o ullimo receBseam e11 to ge· 
a obra 11 a parede da sacri stia d a ~ ral da P<l!Jll lação, este concellln cinco ar111os, a sua caza, para a f!S· 
Al rn ;1 s d a .fre~ r i.1zia de n ,1, a que I f'í: · I , tem ·15: 15 1 l1 diJ ita11tes. est ~ ud o cu a o 11"'ª uo sexo mascu li no, qu r. 
se rr fe re a sessão de 30 de Se- 31 D portanto n;is condições de ser e-tern1i11a em de ezembro pro -
l••rr1 hro n ~ .. u fo i co11 t1·ah1'clo em rir•JS · · ie v·11!1> a· c·1tl1 ea11 1·1·a 1le sea1111Ja or· " x.1uw; e qu o lhe constan do ler fui· ' ' · ~ n · 
timo algu1 n antes da v igenci~ do lo a camara arrendauteot11 de ll!ll Jern. Qu e µor es las razõ ns, e al-
decreto de 6 cl'Agosto de ·l892, predio a foaqn im Fern :wd es Pa · li •nd endo a que estll co 1J cel ht1 não 
não púde a rnes 111 a ohra ser f<' i t~ lrtsco, par a a ri• fe i iJa esc1Jla , pur deve prescindi r das regalias a qu e 
pela cama ra, fM' se lhe oppôr a 19 aunos . que uão es tá em con- tem di íe ito pela su .i i111porta n
di sposiç.ão do 11.8 '1 do af'li~o 20 dições de SHrvir, r~clama coutra eia, mormente quando a par 
do ci tado decreto: l11tciratla. tal arrenJaU1'.'llto, poriss.i que of- das s11as ruodir;õ :~ s u:i tura es rte 

Out ro da mes m.1 procedeocia, fereceu gratnitam e n!i~ por mais e11~randecim ~ ntu proc11ra co11sc
de vo lvunclo o termo de arremata - trez aunos a menciouada su .i c~za, guir ontroi melhoramentos a q•1 e 
çã o da obra el o lanço ti ·~ estrada onde aclu~liu<~ule se acha instai - lem incuntesLa vel direito; µropu -
111 tHJ1cipal de Fão a f"oute-B.Ja. !ada a escola: In teiraria. nha, por isso. 4u1i esta Camara 
qu e aqudl a comrr.i issão nã u ~p- c<rnsid ere e~te C<1ocellw de seg11 n· 
l'rovou por se uãu ter cumpri.lo fi e. ipier imentos: 1la ordem , para tudos os effo1 tos 
' ig• rosa mente o dispnsto no a r ti ~ o Um de J!ia ~u1na Gomfls do legaes• : 
389 do Cod igo Admiuistrati vo. Qu~ Thomé, da freguezia ll'Apu lia, pe- A Cam~ra approvou unanime-
deve, pois, se r Ul11amen to pos ta d111 do o terreuo precisu pa ra edi- mente esta proposta . 
em praça, e quando uão a1)pare - lka r um j .1zigo de familia oo ce - Em segnida resolvti r am annun 
ça m licitan tes , procede r a sei!1rnda miterio p;1rochi i1 ;d'a qne!la fregue - ciar para o dia 9 de Dezemhro 
praça, depoi s de anuun cia r µre- zia, promplifi ca nd1H e a paga r o proximo fntnro a arrem ~ taç~o dos 
vi amenle por meio de edi t:; es com Lerre.uú que Jhe fôr med1d": Ac- iulpost11 s i11d ircclos . lJem como a 
o augmento de 5 por <: ento so- curdaram deferir, •i ucarrega:i ·lo o pa$sai;em do rio Cavado, un loi ar 
bre a lJ aze Je li citação, e que se !iscai d 'ohras para Jeruarcar o da Bar .: a Ju Lig1), freg nczia de 
n'um a e u'out ra 11 ãu houver lici- terreno pnn:iso. deve11do a impor- Gemezes, e o fornec imento de pe-
ta utes , ent ãu se procerierá 11a co11-
furrnidad11 do disp"s to 11 a ulli111a 
parte do ~·" 2." d'aqo •• lle artigo 
J89 elo CuJ i!jO Admi11i~Lra ti vu: 111· 
tei ra ri a. 

Out ro 1la direcr; ii11 tias Obras 
Pu hlicas d'estu distr1r.lo. pal'lici
pa odo te r d ido as d ~ vid as orde tj s 
pa ra a l i g~ção da ca lce ta ! ia na 
freute do cernit e1 io paroc!Jial da 

tauc1 a tio mes mo <lar eulradd no Lroleo p~ra a il lnminação p11ülica 
cofre municipa l. d'es ta vi ll a, tudt) para o fut uro au· 

Outr o de Anlonio J o~é Dias no 1le '1894-. 
do Valle. Ja fr eg uez1a de F:io, pe- Pela prusiJencia fui apr.es enta
din du a~inhamen tu par a veda r o 1!0 o Jlrüj ecto do nr1ta meuto geral 
seu terreuu sil:J ua rria d'Areos~. da recei ta e tl es pezJ par.1 o futnro 
coui infunn a.ç~o ti a Junta rl e p,,. a11n 11 da 189 1~; o jH5Sando a fa. 
roc11ia ljll H declara s1Jr j11sla a pre· u r a lei tura do mes nw. verífi~ou 
te11 ç;io dl) req11ure111 e: Aci:o rdaram se ser a s11a receita de importan
deferir, enca rregando o í tisi:al d'· eia igual à despeza: A Caruara, 

tirn avel conlerraneo e amig o snr. 
dr . M. Vdla s Boa: , i;n1 ex. 011 es· 
posa e sog ra O. ~hria Bita . 

Os nos~11s respeitosos cumpri· 
IIl Bntos U6 boas vinJas . 

* A c h~-se lambem n'esta villa, 
o sr. Antonio 1i'Al111 eida Pasc hoal , 
qu l:l havia r~t i ra tlo ha dias para 
Lis boa. 

va~enthu Hlbelro 
Acce ulu am·se as progressiva!I 

melhoras tio nos o prestim:i~ o e 
di:stincto cu 111 er raneo, se b1•m qu6 
lenha i11s pi1 ado senos cuidados á 
clini1·a da t ap ita l. 

Muito folgaremos com as ra• 
pidas melhoras rl e s. ex.ª. 

Dr. Ul'bhu> de l~reitas 
Term in 11 n, fi na lmente , o joiga. 

me11to do dr. Urbino de 17 reitas. 
As audiencia s foram Cll ri11si:3si · 
mas, mu ito ferleis cm incideutei 
e eon. orrit.lissimas de esµecLc1do · 
res . 

O gran1lo crimianso. o envene· 
narl or de parle ria illustre r~milia 
Samp .1io a quem se liga ra, foi 
contlemnado á pena de 8 annus 
de prisão m.1ior c~ llnldl' segui.lo· 
ele 20 Je degre<lo em pusses.são 
de Lª classe sem prisão , no lugar 
do tiegre1lo alleuJ e11 1!0 a pri~ão 
preventiva que tem soff, iLlo e na 
,dlerna tiva 11a de 28 aunos J e de
gre<lo .co.w de pris.ão no Ju~at 



,Jn clP~r e1-Jo e oas custas e sellos· 
dt j•I 01 t' ~SO. 

A , piuião 1 uli lka geral é fa
vo r ~ v r l á sen tença . 

O rir. The n111du Hangr l, advo 
o~r!o de delna de Ur liino. va e 
;11111 !la r, e já ~e cliz que o pro
Cll~so '·ae se r annullaJo; Lendo 
pnrl :111 to de se proceder a uovo 
ju l~a m ento . . . 

E' po . • 1vel , todavia, que oca· 
so SP não rlê. 

Uma nota tri ste <lo jnlgamento: 
' a Ol'Ca~ i üo da le itura das 

rnpr.-sias ao. q11e , itos, fui acom· 
mt'iHla rl e nm dt> 1iquio a esposa 
tlP 01 bino rle Fr~1 tas. E lle, qu e 
se a1 h:i va n t' ll la d11 foi o primei
' n a ~crudir- l he, rlizendo-l he: 
• ~l e 11ina, rnceg a, va e para rasa 
tratar dos n1ii;sus fillws. Coa si de
ra. te ,.i LJI a.» 

uC:or1•uío de 'l'ltoma1• n 
Ent11 .u 110 se~ 1111 tlo a11no de 

pnldicação ~ste bem redigido se
w ~ n a r 10 de Thurna r. 

As nos ·as felici tações cor-
deaes 

lPJposto "ob1·e os phmi~ 
llhoa·os 

O rend i1111-nl11 do impos to so
hr e os phosphoros na fah r ica de 
Fnrj~es (E ~ ( • M<'tlíl~) fo i.uni! me1.es 
<IP Ju lho. Al! nslo, Setembro. 0 11 -
tul!ro e No~embro, de 600~995 
1éis. 

~o P1·0"1·esslsta ~ 

Fe lic it amos mui cord eal menLe 
est e aprf'ciavel colle~a bracareuse, 
pelo Sf ll ·I .º anniv P. rsar io. 

l 1Joda 
Já ti vemos o prazer àe ver 

n 'e~ ta Yilla, dt.! volta rle C111 Jellas, 
(A mares) o nosso particul1>r ami 
go e abastado propriulario snr. 
Ji ·~ é à]a1ia Cezar de Faria V1-

::::sz:c 

que se creon em Portugal o papel 
moeda, em 'I i<J7 ordeuuu-se que. 
oi" P111prest i1110 eutão ;i unun ciado 
de do:i:e milh ões , Lres d'es tes fus 
s1·m converti dos t' m apoiices i11fe
riores a 50,)000 réis, para Lernm 
corso fo i ç.1Jo, seudo acl'e iles pe
lo se u va lor nomina l em me t~u e 
dos seus pagamentos, não só néls 
repa1 tições do estado mas twi
bcHll entre os pa; t1culares . 

Prin cipio11 a emi ss ão por IJi
lhetes de '101)000 réis e, apezar 
de aucl11ri sa da até á importü11cia 
de ·1 :200 cu r~tos é certo 4ue 110 
co meço llo ac t11a l seculn aodav:im 
em circulação ma is de ·l O;OUO 
contos de papel Illi1eda , 

Muitas repe ti das pro~ider)ci as 
foram ad optadP.s no iutuiw Je re
duzir 011 ae!ab ar no mercado a 
quantidade de papel moeda cir
cu ldnte, mas a verdade é que em 
vez de se fazer a reducçãu a Lé 
1797 emrn 1niram-se uovu:s bilhe-

os cinco volumes ue que ella se 
compõe. 

Teurlo principalm ente isto enl 
altencf:o o se u edi tur, snr. Ap lii ttio 
Duu rat.!o, do Portu, reso lveu tJo~ 
tnc (l ar, em janeiro pro~i1uo, a dis " 
L r iln~ ição das respec t1vaii; cade1 .. 
nel~s. que estão j~ todas imp1 es~ 
sas e p1 Olllp tas para a e~pediç~o, 
seud o <>ssi rn asseg 11 r.1da a rn :1 io r 
regu laridade na entrega sem .qp l 
a o~ s11 1 s. ass1gurnles. 

Plll tan to. Lod os aqnefles que 
Ira a111ws. 4uan ilo o ANNO CHB!~ · 
TÃO se di~Lrr liui u pel .i pri u1 e1ra 
vez, deixaram de o assign,1r cmn 
receio dti qttS a sua puhlicaçãu 
n5o fuss e ao ficn . couio o& que a 
m~ io da di,LrilJuição se cani;;:irarn 
COlll a demora tl'alg11mas C<!Ge r
netas, te•Hn ag ora a ceneza dopo
derem aJqu1r ir a mesura obra com 
a breviuade cum yuo dest·jarem, a 
íla derne tas seniaua imeule, Oll a vu~ 
lum es 11os pe1 iod»s 4pe indicarem , 

le i;, ou aitida toda a oura tl'uuia vez 
f oi ex tinto o papel moeda só. 

por d•· cre tu de 23 de ju ltw Je 
1834 com a prom11ss a Je ser pa· 
~o com o J escouto de ~O por Cl:JU· 

to. 
A promess a não se cnrnprin e 

os bi lhr tes q11e ameia restarr1. ria
Ja valenJu, são guanlao.Jus mera· 
ui eo t~ pelo,s curiosos de :iutigua
lltas, 

a Na Gazeta de Lisboa • o, 0 

-138 ue 1 ~ de junho de 1823 a 
µ~g ioas L07G. '1. ª columua, ~.Q 

aouuocio, !é-se o seguinte; 
~ Para o dia 24 t.lo correnta 

• mez sti ha.de a rrematilr em has· 
« la publica umas . parelhas de 
1 l.Jestas, 411e pulíavam o carrinho 
cde el-rei qn audo rpudou de l.Jes
• Las Arroyos . Q 

Este nume ro da .a Gazeta o foi 
recolhido; ma.s escaparall) alguos 
e.l emplares, ----------

O eloJio do ANNO C!ifi[STÃO 
não o laren1os 11 ós. poi.s de ilil 
muito que ei tà feiLu por {ll!S$1Jas. 
auclor is1Jdis~i1m $ . 

O custo de cada caderneta 
são 100 réi s; e assrlóna-sti ein ca 
sa do sn r A11touio Ouurado, ru a 
dos Mar LF e.:> da l.,1lierdade. n. º 
165-Pun0. 

C:P.orograp]+ifl, d~ Po1•t-q,g1ll 
lJos i!O tJXfJle udid us uiappas a 

córes com q11e é i ll u s lrnd~ a CHO
HOGHAPHIA DE l'OBTUGAI~ do 
sr. ferreira Oe11sdado, t:dilada pe
los srs. G urllard. A.iltand & e.•, 
s~o sole os dustiuadus ás noss~s 
provincias de M,,i.:amui41w, [adia. 
Mac~u e Timor. haveudu Ires qu tJ 
~e refe rem especialrneo te il Gôa, 
Darnão e Jn rl ia. 

VENDE-SE 
Urna leira lavradia com 

arvores de vinho, sita na 
fregt1ezia ue Villa Cova. 
Quem prc~tcmder dirija-se 
a esta redacçtlo1 onJe se 
diz. 

AO COMMERCIO 
O abaixo assignad?· 

commnrnca ao oorpo com~ 
men:ial d'esta praça~ que 
n' esl·n data tomou dus srs. 
Domingos Leite Fernan.,. 
des & lrinâo, o sen esta~ 
be lecimento de Padaria e 
Retln;lção si to á rua For .. 
mosa n.R 46, livre e de
se tnbaraçado de toda e 
qualc1uer responsalJilida .. 
de. 

Maranhão, 1 de No .. 
vembro de '1893. 
Frnl"crsr.n Jo~É FERREIRA 

~iJJ1sa ~i ~~1~~~asi1~ 
.__ 

fürryres dii ~iL ti r d~•ie !l ~ 165-P .. r, 
LO . 

O., pn•irn ~fl1 f.i ,h n 11 -AC l~NC I \ 
UN l\' E R SAf~ ílE PURLICA.çÕES, ru i\ 
dQs fü1r .. zeiros 7~H. H 

O conselheiro eoonomico 
das familias 

Olira 11 1 ili~si111a a Lod 11s as ~e nh n, 
ras para u~o 'lllulidia1J(.J da vida du~ 
ni es lica. 
Um v o l~n10, fl m brochura 
<..;01 11 elegante e oqdern a~àp 

300 ri- i ~ 

em perca lin:i . . . . . ' , . õOO r <' i ~ 
~il' •· •~ r 4 a Ed i&tt•·a-v•·o,·a Ja, 

c hHo Sih·~ 

134. flua do Almada• ~313 
J"OR'I'~ 

----·----
ELUüID.L\.RlO 

pa ra a fac1I 11 r~ani s a~ão do, 

ORÇAMENTOS E CQN., 
TAS 

das 
Cla1n npm8, j un•"• fi e p l\1•0-: 

pf1iu, con r1·~ri1u, e h· ~ 

ID l)n d~de• 

Est11 util o irnp11rtaq1e pqolii:açfo , 
~:} sUnle V!•lorno~a pelas ílosepvplv idas 
rnd1paçõrs e as~lar~ci111eplos qpo (ll'tts, 
ta, euot~m QIJI<} cofl~c ção rn l!g niljca rle 
mo d ~ l os parn O V'ÇIH~JCllJOW or dJ ~ 
"'1u·htl!J o IHtP1Hem 1~11,ar tHil . 

·Çada t; x e rnpl ~ r ,.;!>la ~O!) ré~ii j 
pelo c"rreJ1l. Ü.~0 fé i iif 

Os pedidps rl av em s1·r feit os ~ 
Proença , Fi l11us ~ y. ª-,-GPA!1QA! 

OOLLEOOÃC> . . . . ~ . -. . 
ANTONlO M~ P.EHEIHl\ 
Vul g~risaçào rias mell1oro1> olir<!§ 

por 
Escriplores nacio11aes e estranµc irns 

Homanetis, couJus, yiagens, liltef'<)tu~ 
PI, etc,. etc~, 

\T ohimes . in-8.» de mo a 200 
pagina s. eo1,corpo.8011H), e;i:.ellep le 
e1Jição e .optimo p:ip.el , 

l're~· 1 ri~ i:ada YplU,ll)e ~00 r PÍ$ 
hroi:harfo, Ol.J 300 reis ·el eg,aoiementii 
oncader11:ido em pe rc~lina . 

Para ;is_ p r o v i r1cj~s ~ ;;resce o por~ 
te .do correio. 

,·:is. Posto Oscal de :I .ª classe 

E' J 'esles nossos dominios ul
tramarin os qne a obra trata em 
ultimo lug ar . sendo o texto acom
panhado, além dos mappas. pur 
excellenl es gravuras represeutan 
uu au imaes e typos inui!)e u ~s d'es
sas ;.io~s essões. 

Na terça fei ra, 12 do 
corrente, 1.>or 7 horas da 
rnauhã. na agreja Ma triz 
d'esta \'ill::t, tem de ceie ... 
brar-se 11ma missa resa.,. 
da por alrna de todos os 
fallecidos sepultados no 
ceinilerio d' eslq mesma 
villa, a expensas das es ... 
mulas colhidas na caixa 
do r1~ ferido cemiterio, 

Convidamrse, portan ... 
to, todas as pessoas a 
assis tirem áqtielle acto. 

i\tl.9 J= «11ristezas * íleiri) Mar1i
1 

roma11co 4e ~JanpeJ Pjnhejri~ Chag&l
1 f yol , 

Os noss0s cumpriweotos ao ew l~s1>0.zeude 
illostre espornnde11s8. Cobrado de 4 a 9 .51$955 

• ~ . . 9 2=;aContos l!O Luar» por 
"' TamhPm es tá en tr.e nós o snr . 

Joã0 d ' Alm r id ~ . zr loso emprega 
do 11a Direcção das Ouras Publi c~s 
em Braga, e ou .so dileclo wn
terraueo. 

Noites d'lnve1·uo- O esp~c
taculo de ante-b..on~m 
Como rtfu1 illl OS. fo ram leva 

das ã scena na .ô," fe ira, no pe
q1wnu lhealf'O de :Sa nto An!ooiu, 
pela i lroupo dramati.ea e~µoz e n-
1l ense ». as t'CJ ~ r açadissimas come 
clia •V, E1:.ª D.esculpe,, . » e ~o 
Tio P~d.r e n . 

Mag.alhães, que mereceu as 
l1onras da nDile, por isso quo de· 
se mpenhoo o ~papel de .<1 '!'10 Pa
dre» muito regolannente, deteve 
por veui; .a plateia em conti11u11 
iiilaridade, 

Xav ip r Vianoa, D. Belmira 
Sousa, Affons.o d'Oliveira e J. dA
lireu, sati sfizeram. rRcebe{)IJ.o lam · 
uPm ralorosas -0 v;ições. 

Ernfim, o de.sewpe aho f'gra
dou geralmente. 

/ Jnia;t.1gura_cio -
- R.ea 1 1~ uu- se <tllte-tio11tem a fes -

ta da in a.u gur a.çã.o e ben.ç.ãu do 
l• mp l.o .da Mis.eric.ordia , a.cabado 
Ale reconstrmr ha !.lias. com m1s
.sa a grande iu.strumtwLaJ e «Te 
Deum». 

O oo·vo templo fui mnilo ,con
corr ido. 

Mnsi.c.a, .a do ~f, Carrtifr.a de 
fh rcel los. 

- ~~· - -

-0 papel woed·a .em Por-
tu.gal 

foi quaS:i ao1.i1Jdar .o se.culo:XVJU 

Uowhne~to nR~·witheo 
de 2 a 9 
Entradas; 

Não hoove . 
8a ltiJa s: 

3- 11 0. Hosa", chalupa , mas
tre Màc~ r a , para Vianoa do C.1s. 
tello. lastro . 

Termo de ca rga: 
Hiate e Boa Hora» com cebola . 

BIBLIOG R APHIA 

A CHOlWGRAPHii\ DE POll· 
TOGAI~ du sr. Ferreira Deusda
do é. pois, uma obra qno vem fi
gurar ua e.s~a ute de todos os ostµ
djosrs. 

O sen preço é de 1 ~000 réis , 
C' líl qualquer linaria , ou oa fil ial 
ria casa GuillarJ, Alllaud & Ç!, 
rna Aurea n.'° 2l~2. 'l .'°, Li sboa. 

Espoiepde 9 de Ue .. 
zem bro de 1893, 

O Fiel do comilerio, 
JOAQUIM JosE' oos SANTOS 

JL1liu c .. sar Macharlo, f Yo l. ' 
N. 9 3=« 1:arm.en», celebre rnma n~ 

ce de Merim.ée , traducç.iio de Ma rih 
no Loye l. 

. N.Q 4=;vcc 4feir.1!- d.e P.~ r is», por 
Iml. 
. N.• N= «A mascq. ra " lhrme l ha~ 
rornan,ce JJi ~ torj co ,4tt Pip1w.iro Cha· 
gas. 

N.º H-cc J .. hn Buli e a sua ill1a ii 
LrMju 1·.ç~o de · Pinh eir~ Chí!gas . ' 

r:I.º 7="0 .Junun.ento d1 duq ue, 

.
ft NMO CHP!S· TA-. o .za i>, por Pinhei ro CJragas, 
R 11 n. ~. · 8=.((A .l1eoda da lll P.ia noi te . 

âNNVN"OIO S L'U N.º 9=.rcu\ Jo ia do Vice · l~ ei•>, por 
~~tw~iclos d"'vo t o111 p a rn J~- Pinheiro Chag~s . 1 yo]. 

9"963;.Eu@a~~·a~.a~ doa 01.1 dh•l!l "º "n •Jo N.º iO=;;« Vin Le annos de ~· ida lit , 
O C:ou11elhelro Ecoeomlce AGD ªQE~'B ~JIENTO · pelo 1.eraria». por 1).lberw Pill) entel. 

das .t'am,ilias . . nM .. \f • ~VJ . . . pad r e ... ,, fü" c:1·oh1et ~ • f t=n Honra de ariista1>, por 
Temos sobre a n os~ a banca da compal)hia de Jost,1s Octave ,FeQille.t, Híid . . Qe P.i.Ql1ejro ,Cha~ 

de traba lho es te u til1 ss i1110 li vro . Tllereza Fernanrles Hi- . - "?-=- gas . 
ei.l 1Lad-0 jlela acreditada livraria Appr .. vado e r~c•>rn meod~d.o 11or totl.os ,N.·º f2 = c10s meus :,tr1101:esn, ,(con, 

V J l beiro, A ulonio RodriQues o.s Ex.m•.! Prul adus Po rLO!IUtJZ, ll~ tos e hallaJa>), por 'l'rindad.e Coe lho . porlu euse a iuva aci nt 10 SiJv ab , = ., 1\1 •3 · 
Martins. Clara il\.1onteiro, ---::--:-1'- -:---:r J.' '9 

• =~ A aveo t11ra <).e tllJ) pola, 
rua do Almada 'l3t~l36 . 1 A olira cou~ta ele cinco volum.es co l) , por Yictor Cl1er))ulLei, t,r~ducçiio 

Escri}ito em linguagem fa cil e Antonio Fernandes Ri ... rliS1Iihuirla seinan~J1!1eote, e 111 f.1scicu· de O. Maria Awa l ~a Y~i de Ça ryalho, 
cl.ara, ~umo e de esperar em obra,s ' beiro e Jos.é Fernandes los óe ~o p<1 !;!i nas dij J.exln e ern 4uuto 1-° lQfílO . 
j t d 1 C 11 E · a ct.uas columuas e üo is es tampas ·iin- ~.· 14~"~ ayea tura de um po, 
( es a jlJ .o e. o Jl onse. 1.eiro .;;" H1'be1'1·0 ' \/êlren) se .l'este 11re ssar. se paradanie 11,le . Pr~co' de J! a- la.C<)JJ , gor Vi ,c~or C,herbuliez, lraduc, cnnomi.co das Familias». 1.ê.sc · • ' ' • · u · • " 

· · . 1 fia fascicu lo 100 reis, para as proyin~ çiio cJe .. . Maria Amai.ia Y<1oz de Car-
com agraLlo e aprov.eitam en10. tnelO para agraue.cer a . cJa.s franco de porte. Os assig l)arHes da 11aJ hq . Yol. JI e ultimo, 

Por u.oss? parle'. .julgamos .· todas a.s pessoas que lhe provínci a pa!(arào dtJ ,cinco em cinco N.• ~~=ccGoaios do tio ! oa']uim , 
Presl ·r 'lffi brim ser"l "O 1•e1·0111 a· . fas.CÍCIJl."s , e11vi~1)d": >.tl lltJln cor.re.io os u.or ijud ri~o Pal(anjno , ~. 9 edi,çào. 

. n • • •• y > " ' - . i ~ r>ensa1·am seu~ 881"7 1- " r ., ,.. l\T V 

mehda n.do 0 .utd ltlHO aos tJOss.os t . _ "' "' .coo1pe~ep~es recibu~. t~ . º t6 ~c· BaLaH1a.i díl ;vjd;p> por 
''OS por· occas1ao d-0 pas As ne:; soas (Jll~ t)e{;ejarem rece her C11(9 1nar Torresà .. I). . leitores , 11.ue, estamos cer•os, hão . ., ' . ·• "' N f 7 "' d " 1 

"t • 1)1ai s qu.e tHlJ fascjculu ~emana! , 1.'0 l\J· , . ·º · .. ~C<l{j!}J~ es •. e -,g1tra po r A ,,. 
de .preferil-u a laola bag~tela .iuu- sarnento de seu 11111ocen,,. me Ol,I a obra complol;l .pútforá o a s~ im ))e,r.to Prrn ent.el, { vol _. 

111 que por ahi corr~ mund o, cum · Le filho sobriu bo e neto r.eq1J i ~i~a1 ~ 0 ª"editor riu.e prom111a1111•11, ~~ "' 18 .e f~ =.:;cd~ ll} segredo, por 
o lJedeplacil-0 d.e me.niuas .sen ti- · l d• , v· ll· . , • ie f;ir~ .ilS r.eu)11ssas qu.0 l.~e forem fe i· f.,. . ~' iosea1,1, i.rad. d.e Mdf$!lfi~a _Se, 
t.ncntatlS ~ .G.O!Dtneodador.es ,§\j ijl 8 a O ?S OS ca d le ll OS 1.~ s . 119e.1ra, 2 voJ. 

d .Sgr* entr.eg ne um exemplar gr.atis N°1 20 e ~ i ==;= cc 4- irmã ~e r;,1rida~ 
QÜolos. que .se ·. tgnararn .a..compa ... íl q.t,wm an~ ar i a r dPz as signa t.Qra ,e se · dei>, r91oa\)ce d"' Eniiljo ,CasJellar, tra; 

4DUO (:h. rls(ã.o nhar 0 CaJa Vel' 30 Cemi- res po osa.bjljse pel r· seu iur e_g ral paga..· d1,1cç~o de Luiz .Quiri90 CbHes: . 
· bl' j' 'll 11 \el.l lO . ij.• ~2=;o<1~jr~alh~s da H 1 stor1~ 

Yae ~.l.Jrir.se .lllll~ nova as-
1 teno pu · ICO ( .esl~ .Y l a.. . Acceitam,.80 corrcspo,nde.ntes .o m P.ort11 gu.e za, >1 po,r Pjnheirc Çh agas. 

~jg n,1~tura PJ ~'ª .esta e~ce ll e ut ~.ob ra . . A _todos.. protestarn ~odas as Jerras onde os .não Jia. rlarJrlu J:'\ltd).ca-s.e nrr:i yolumtJ por mez. 
1el1 . .,1usa. E uma IJ.oa. llüll.CJa que .a sua rnJ ecleve aralidão . .reiure ucias o'esta .cida de, a.bOllill.ld ll- .$0 , ~· veç rla ºª 1; vrar,ia d.o erlito,r 
dat).lUS ao,s nossos J.ei,Lor.es, ·tJIJ ~ a ~ . a comm issà•• d" costnroe. ~ ntooio Mari a Pereira. 

Espozer1 !e 8 de De Ass ig1,1a,.s.t1 ,e rn iodas as li vraria s do · 50, 52= rua Au gi;i sta= 52, 54. nu.eiraw 1wssuir Btll coudi.1·ões 'a- ' l . , p 

'1 Y ~ r eino , em .c ;1~a d,qs .nossos ~s1 111iavtJi s e etJ) todas as outra s lil'l'artas- l'fo 
.vorai10is, pois que não seria fa cil zetnbro de 1893. correspo nd 0n111s, 1.1 .ll • escriptc rio ti o Porto, na Livra1ia J,.e llo, l',t,lil Q<,> l} l:o 
.~ J..uJu.s ,a.t.l ~uir1r ,Por .Ul))a .só Y.e.z _ ·~~S:Gi~·3Jl,;a .. 9~. s~~~ .. J cdiL uJ' A.l'j' f() t)U .Ul.)Ul~A O(), ri;i~ 4us IJ)ada, 1§ .e i 9. 
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(G) 

t~' 'ª pli ;irmacia . foruerida co11\'" '.' i~nt A rn ~ n le de lorlns os preparados 

\

' c'iinrii:ns, i11d i>pn 11s av 1 · i ~ ao uzn ~ a s1: 1cu c1a mi: drca, tem um vanado snr-
11111eulo rll:l 111fidicar11 u11Li1' cslr~n :,( •lll'llS, cup ba1at1•za " rf.ldt sc11t1vel 11ltl1d .1-
, . ., n:in t1,1•11 w11te111 a soli1 la • cp111a1;:w d

0

1l< l'\ 1á mu ito acredila1lo 1~staliele 
, t.iin;>,nlo . E 11 1rn l1>1 l11s c~"es pr e. p a rad 11s,q 11 ~ a> prim ~ ira s ~ u111111id .~rles r11 1l

di1: ;is c11ipr 1Jµa 111 1:um a lll<'lhor ce• taza r\'11111 resolladn li s11 11 !;{e t1·0 , e!~la 

1, 

1i1 .. 1r111al'ta, cl .. vido an e~t11do riu se 11 f" " IH 1atuno. P ":~ ue pr ·'!>ar11rlos lao 
necossa t i08 cu11 .o sa l111ar 111 enl"' ~ª ' a11 tt d11s nos ><'US e fl ~ ll o~. Sao elles : 

.. on1ndu nuli·l!C'9'1>elicn 

1 Cora tlld:i > a< 1n 11 'es1ias d1~ p1ille . p ,.. .ç11 1L1 caixa 120 rois. 

1

, 111j••cc;a\o ntll!llD0 i11r;t~ 11 1e cnllun111e 
Cura 101bs as ble u1111ri li agi;1 s as ru ais r e b ,. ld~" - l're t;11 11o frasco 300 reis. 

ElillH't'ilico con11·n enlloll 
,! Efllcaz para a dos tr uiç:i11 cu mplcla dus callos. l'rnço do frasco 300 reis 

Xa1•01,e '' e1·n1il'ur;~• 

O PO VO F.SPO.lENl.JENS~ 

!li/. AL~,ANACH 
DO MINHO 

1

. Li11e 1·a1·io. B111·oc1·a1ic <'. 
C.:01nn1•·1·cial e Claau·a· 
d i 81ico 

F .A.R.A. 1884 
(Seg 1111tlo an11u) 

Cuotem: - Ois n ·if' ÇÕe,: pr rnripaes, 
povoaçõe.s do ~linli o , e> lati sti c:i s 
cornpll'la~ d~ hnrocracra , c11111-
lll l\1ci11, iad 11,: Lrias , caminh os 
dti ferro, correios. leis do ~ e l ro, 
Ir orar ins rios caminhos d11 ferro , 
carrPiras tl0 carros , nn111 e1wl:1, 
tnra C1JLl!Jllel11 rle ludus rio fun c
rio1wri11s ailminis1ra1iv11s, jntli
ciaes, 11 miltlar~s. assoc·iaÇÕl'S, 
)i >J >pi ta es. ir oteis ,corn rner ci a ule~ . 
metlicus, pe.> sual rl;is lirrha ,; f .. r
r eas, uma es,·o lh ida :H!c·ção li t-
1 .. rar ia, charadistica, annuuci us 
etc ... etc. 

a) 
FABRICA DE ADUBOS CHIMICOS 

DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
Adubos pari\ ce1·e1u~s- 1n i lho e r e ijão . J)l\11\talil . winh", 

l t: ;;umiuoi;ins, <'lc. -Gu•il•O• ni1rn lo , 111uperpbo8pbalo11. 

Dosagens garantidas 

Vendas mensaes em i8H2 ~ou sac·r:is. 
» i> err1 i 893 3: 10 0 ~acc;1 ~ . 

Com o nosso rnaclt intsmu. lodo ft·nucez, a Em preza póde aiora 
fora ecr r 1 :<i>OO l.iincc1l 8 por ilia. 

Ped ir pro~pe clus e i11 f1irmaçõcs ao 

Agro oomo: A~TIER l .ILl,ATE 

RUA FOR~10SA, 250 - POHTO 

1 
O ll1 L'l li11r 111 utl ica111 e11lo cnnlia·c id o .-onlrn as lom brigas Já principiou a irnprr ssfo d' e~ l e FRANCISCO DA SILVA LOUREIRO l) ,. p o~ il o ge ra 1-1 '1-JA H M AC! \ ClrnTHA L-ESPOZENDE nlili ss imo ann ua 1 io que o seu edilur, 

w.m . i;i~ ----~---- ~ Hill vi , La da µra11de a<'c eit ;iç;tei qlla) o CJOU LOJA DE 

FAZENDAS E ~1EHCEARIA 
~ ----

REMEDIOS DE AYER 1 
'' i~o1· do f'nbello de 

A,·1<:u - l111p ed!! qn e o ca1Jel1n 
~e torne l11a11cu e res taura ao 
c;di tt llu crisa ll1 0t a sua vi ta lidatl e 
e for111 0~~11ra. 

_1•.-i 101·nl de Clll'f'jl\ de 
Ayt.n·. O rernotlio 11ra1 s s"irnro 
tj ll tJ ha para CUI' " ua IOl!ll!le, l ~ 1·no"h lH, . RlilfhlHI\ .- f ta hf'lrcuto .. p11ltno n R1·e14. 

1 

1 

i _1_ç ,,.11·nc14t e•ona1111 .. 10 de• ,.. .. .,•11suu·1•ilhu de Aye1·-Para 
·1· 11 1ir1 1i ."" o 1111an1:11.- , lia111nu· o cor110 e c111·n radica l dulil e8· 

" ( ' .... ~· h .. ' ""' • : 
1 O 1·e>1ueclio de A)·c•1· conh·a 111ezõe•-1>F'ebres i11tunnite11tes ; 
e bi \1 0..: aso . 1 

------~--

' 

'1'11dtH 11s remH1iios que fic am indica1los são altarn eale concemradoo de / 
ma11 Pir• • 111 ~ ~ah111 11 l11r.it11s. p •r ')U e 11111 vi1fl'O rl11~a ln11i1u lemµo. 1 

. Pil nn• Cnft1n1·ci<"""" de i\)'e1·-ü melhor µurgativo suave e 1 

1n ~!l 11 a11r en,tJ V<lj;l!l l• I 

... -.·r1•ilu dt'l!in(t•clRnle e p n r l ncnnle 
ti•· .. ,ç,-"N - p<ir a tl, "irrfec tar cas;is e lat rinas: ta111- .1

1
~ 

li .: 111 é excPll <<irt" p;i r:1 tirar go rr111ra ou oodnas de rou-
pa li11 1pa1 tll etaes, e L'ttrar Ítlridas. 

, ·entle-l!le ew 1odn111 1u1 p1•in«"ipnf'llil 
PllE~O ~-to 

VEHMTFUGO DE íl. L. FAH~ESTOCK 
E' o 111 c ll111r rc 111e1l10 cotHra 101111.lrigas. O prop ri etario esta prn111pto 

. a rl evolv1J r u diulwiro a q11 ;1 l<Jt1 11 r p 1 .,~ u a a qu e111 n rcmerli o nàu f.aça o 
;df., it o q11ando o doelllu lenh a lt111iliri gas u seguir exac1a111eute as ins
trucçõe•. 

!Jlili)HU1Cf<'8 de~ ~IYCl' l'Ílln lllnrcR «Cn81iH,l!!l iJ DJUitO 
!( •'n n del!!I, dn u1e•lhor qnalicta clt.' e neunciaw n p c lle . 

1•1·•·ço ~oo 1·ei111 t\ duzlu (,á) 

~RIViLEGIO 

E 

DO ENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
1J11lt"o appr""ªclº~ lr ttahnt"nle ntu~&orbuutn pc~ln .. on•f"lh• 

de Hnndt" 1uabli~u. th• 1•or(11.,;nl e IUl'4CU"l"(Orl1t Ge1•a l 
ó. e ll)' t;, i~nv d" t::6a· tc do llliu tl e .t1utclro. 

A efficar,ia cl'este xarope, evidentr menle provada em mnitas 
olJst•n·açües nos h(tsp ílaes e na clinica pal'licular dos mais dis
tinclo!' lll Cdicos d'esie paiz , levou o Conselho ele Saude Pn
hli ca <lo Beirio a 11pproval-u (di Hi uc~·ão q11 e lhe não mereceram 
ou tras pre p a ra ~·õ es). e a co 11 ;: irlera l-o um venladeiro especifico 
co111n1 as bronclútes , 11111.lo agud11s c1Jmo chro11icas, defluxo, tos
ses rebrldes, tosse co1wulsa e asllun at1ca , dor do peilu, escarrai 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada fnrsco r.slá acomp;111liadn !.le um impresso com o pare
cer qne o Co11sellro de Sautle dBu ao gnvvrno, e com as obser
rações dns pm11~ ipaes u1edicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
cunsu les do llrazil. 

Na parte co ll ada 
do t.> uvolu.:ro 1'Kla 
pii1d1a ass1~11u lura 
.so111 ti11la azul. 

Depo -: ito geral - l,li:.irmacia Frnnco, Filhos 

pub lico llae di>pPnsou no primeiro 
ar11w da sua pralr l i1~a ção, rn >ulv"u 
arupliar a toda a pr1>vincia rio ~lrnh o, 
l11 rnand u-o pur iss u tluplarnenre i11ttr · 
e,<sa 11111 para tud o o paiz, que 1>'111 
a 'elle 11111 r•·pos itnri n fi ul d11 iodas as 
1:l ~>SL·S para 11 ue pr1 ci se corT .. sp11 11der
-se , vindo a<siro p1 ce nch1ff uma lac11na 
ir1pona111is s1111a. vi slu ser o unico no 
se u l(errero. 

C11111pr ,.hen1h·rá 11m elr uant e vo-
11111 111 i1 1-8,° -fr;1111·1i1 .. d 11 111 11is d" !1-00 
pa ginas, niti da 111 enl t1 imp1P ss o1 em borrr 
pa pel, illus tratlo corn 4 rei rai " de 
h11men!' not.Hei s da nossa encant ado
ra pruv in l'ia. e turlP isl11. p:1ra qntJ o 
nu.- so annnar io s1•ja a1.CP.-s1vel a tn
da:< as lwlça•, pol" m11di co pr~ t: n rle 

2:io 1•cd<!J h1•och"do- 3&0 
l'l\i l!! t•ua·tona do 

Pre~isa 11tl o, pot s, apresenta !-.. á 
senda em A:;o>io, r O)! a1110 s a tndas 
as pessua s qne 1l e:<e j" m aunonciar as 
Lu as casas, o 'aça 111 qt! anto :inres , lem
"rand o-llies a gra11rl e vanl a_l!t' tll 1l ' ;1n,. 
nuncios em livros d'csla ordem, já 
pela sua grande tira gl' m, já pela sua 
pernran eucia por ser um livro ljUH tu· 
do~ arcl1ivam. 

o~ preços dos annuncios são os 
segu intes: 

2 paginas, 2$000 reis; i pagina 
1$200 rPis; t 12 pagina, 800 r"is; 
an nuncios illti>t rados, p;1gin a 3~000 
rei >. l\ er.larne> annuncíus tJ tn div er
sas pagi nas, 200 rs. 

Q ; St'nh orPS :rnnunciantes leem rli
reiro a um tlXtJ111µ lar 1!0 • lr11an ad1 
lrn andn o s1·u :ionunci11 rornpreheo de 
pelo 111 r nos uma pa~ina. 

Toda a cu1TP >pi •ndencia deve ser 
diri:.dda ao E DITOH 

!Hn n ocl !lªinlo de !lijiouzl\ 
Villa N11va de F'a111alicào 

c. .. u~A EDITOllA. 
ele 

GUILLAHD. AILLA UO & e.• 
Hua Aure;i , 242. 1.º 

(2) 

A•:aba de rec,·ber um completo sor limento de laleodas 
proprias p ;i ra inverno cnjo sorti rlo \em gns los var1 arlos espera sa 
ti sfrl zer qualquer lrcg11ez , seja ca va lheiro , senhora ou creança. 
Esrns;i do se1à fazer meuç{o dos artrl!OS qne tem expostos á 
venda; basta só dizer que u'es te eslal.ielecimenlo acha -se tudo que 
se deSPJe por preços commodus. 

Tambem se er1ca rrega dtJ fa tos sobre meíl ida com perfeição. 

Ê NO Fn1 DA RUA DO CA ES 

-------
EDITORES-DEl, EH d ~ • hoje t11 m apparccirio . . 

Rua do Mar echal Saldanha, 26- Br.i nd e ans anirnri;idores, em " 4 l.i ,- hn" 10 '5 "O º ~ 
_ . 

1 e . •1 assi:rnalnras . Condi~ 
A -VIU-V .A çoel!I d ll 88ik11n 1ura1-Chromo s 

NllL LI O ~A ll IA ~~n~ ·:: .fóªrv~::~·s!~i:·~; ~~~ l iacad;c ~a ~a-
L • • serl!anaes d ~ q, full1as e uma rst ~ a, 

U1 l . d rl ~o arllpa, trina pro1 ucçao e 2<: u1i 1e Ui· ao preç•• " ;:i rs . pag•>s 110 Reto da 
eht>l>o~a·;;- aucl11 r dus ro1J1anc:~: a A enlre){a. O p11 rte µara as províncias é 
mullr er h1tal , A Ma r lyr, O ~1.ir1rlo, A a rnst~ da Emp reza, a IJU al não f· · 
Avô . A !•' ilha Ma ld ita e a Esp"'ª· qu ~ .-t1gnnrfa cxpediç:io SPm ler reccbi/ra 
te~m sid ·• li rlo:1 com ge ral agrado do · trnp o rt~ da a11 trc erl Hnltt . '' 

0 

011ssus ;iss ig11an-lPs . Ed içàu il luslrada A er11prez a co11·iu 1J ra corresponrlen-
cu111 bello$ d1romns e gr:ovuras. tes as pessoas ria; prrnincias e ilh 

A fama do admirnvel traba lho,qu ~ 1uo se _re~poas:ilJilisarem por mais ~! 
vam os ter a honra de apre~entar â ,. . ires ass rgnaturas. 
)Pva .Ja apreciaçàu dos no•sns ,i,s i ~narr - A romrn i"du é de ~O p. 
t<·s. e cuja publicaç;io e>tâ ter111i11and 11 >~ndo 10 assig naluras ou m~ i s ~~;ã: 

~1anual do Carpinteiro e 1·m Pari s, centr11 r.rincipal de todo" d1re1ln a U l ll exemplar da olira e ao 
movim ento lillerari11 cunle111poraneo . brtndu gemi. 

~1arceneiro tHm sirlo ~I li consagrada po r u!n cxr· . Em Li sb'. 'ª r~cebe rn-se assi'1na tu-
Este mariual qu e não só trata to verd arl e1rameule exlla ord 1narto, qu•· ias no escrtp tnr ro dos editorPlf-·rn a 

d~ 111 ovr. is 0 edilicios, é um rrnla ri o mais a mais tP1~1 en)( raadPcido l:l exa_I· do Mar11c hal _S~ l danlia, 2ti-LISBOA, 
co mpleto da :i artes de CHpint<'ria e lado e rep uta çao do seo auctor_. ia onJe se 1:eqn 1>1tam prospectos. 
~lari: e o a riaa .fo rn ado cnrn c12 H estarn - taa tas vHzes laureado. E com efl erl u Arcella-se co1 r ,.sp .1atlea le a'esta 
pa s» int erc:• lada s 11 0 texto, qu e repre- nun 1· a Emile 1ticllt•ho111•g f'rtl · local1darle . 
:,a1nlllrt1 fi lo( lll'ilS ~eo rn e trica s, moldn ras. VOU lào lll31lÍÍeS l3 e ex uuer<11ll eJ11 enle 
f,. rra1111·otas, sa 11rlil al!P ns, p11r tas, sobra- os 1;1 ranrli ~sim os recursus da sua fe-
do>, 1 .. c10. moveis de sala, Plt' .. Pie. cuuda irn,i !! Ín aç:10. GAZETA 
T11d o conforme os ultirnn > apP r f,.i ~o 1 - , Este romance, cuja acção se d1· 
111en111s qu ll t ~ m fui:o es1a, art es . se nvLalv e no meia de sc1111as absolu - DE NOTICIAS 

Esta casa rd it ,;r a ani111 ada como ta11w 11te v e r o~imdiS, mas ao mo;s mo 
gra nif 1, exito ubtid ri co 111 a prim eira ... le111po profundam ente cnrnmo~Pule' assig na· s~ no Porto no e>cripto rto 
di càu qu t1 es tá e~gn l a d a, re so lvPLt fazer e tmpress ton.1111 es, tJ X1°t'de , deLatxu dP ola ad mrnr> traçào, ma tio Lo ui ei ro 
2.' edi~âo ao alca rtCP dn todas as bnl- tu dos os_ ponlos,de vi sta, tudo o qu• 106, L º e no CeDlro /nleruacioua i 
ças com e'pecialid;:de rl11s classes e o fes lt'pdo rom :incr sta te111 e,:r rr pt•• de Pub ltc.1,ões, Praça de O. PtJd rn 
11 'essti in1 11iln ,:~hi1a em fas1·icu los . atu hoje, e es tá evidentemente des tina- 127, 1.º direito. ' 

Est" lltanual th' f:;11·pi111t~- do a toma r lo ~a r proemiaente enlrl' Em Li sboa , na TJbacana Muaaco 
i·in e U1u·cene1·ia co11 lé111 appro - os trab dh os lilt 1• rari ns ,m ;i is juotamen- Praça de D. Ped ro. ' 
ximadamente »!to pa g ina~ e se r ão te apreci ;1d11s da aclual rdad e. 
distrilJl'id ;1s nas seg11 i11 1,,s conrlições: A HmprHa, IJU "' procu ra sernpt e Todas as assignaturas devem vir 

Condiçõ .. s de as; i ~ nalura com o mator esl'l'npu lo corresponder aco 111pa.uhadas d·• ;,eu irrrporttt: 
Será di stríbu1do eni Li ,: hoa c:om to- dr gnarn enle ao ÍJ\'11r dos s; us a:m 

d:i a r ··~ ularid a d e , nm fa sc ic 11lo de 32 gnant u;, espe ra continuar a rnerPcer 
pa µio a, resg nardarlo rl e u111a t'apa cu111 o sPu vali osu auxi :in , que mais um a ~ m lod o 0 

llS . 500 

r ei ao e pe lo IJmpo de urn 
inrlica r;ões irn po l'l;itll e.s po 1· o prP ço de vez lnrna a solicitar. ,11111 0. 
50 1·e is p1~os n•> a1·10 da e ntre~a; Brinde a tod os os assi)! nantes Pa izes da Uoião Pos tal JaOOO rs. 
para a, prüvin •ia s s~ra 1li,;l1 ihnirlo nas Uma estampa em chr11mo de gra n- llruztl, 11 10, cJa forte 2,SOUO >i 
rn esnia s cun rl ições ac irna pt1 lo preçll de for mato, reriresPnl ando a Vis•a 8nl'i~ - ~·· um a.• gra tes a quem 0 
de GO 1·<•i !!I . da 1•1·aça de D. Pedro , em µcdir á redaçàu . 

Os noss os cnrrc sponci Pnt 11s e rli s- 1,i!iihoa tir ad a ,-xpcussa 111 enle 1w1 
tr ih uidures tCPlll a> p ra11ti as " d ~s - ph11l11~raphia para este lim, e repru- AGENTES 
1:un111 s qu ~ a n11ssa casa cosrurna íarnr. duzi1la rl epois em ch rom11 a 111 côrus, 

'l'ou~ s ª' rcqui:<ições du,·cm se r copia fi el da mages tosa praça e:n lodo Accei tam-se agP ntes em todas as 
fei ta s ans edi111res 1 o ~eu conjuncto. T e tn as dim easõe> terrds 011rl c os não ho11ver, para a ''en · 

GUILLllD, AfLLA UD &· C.' de 72 por 60 cc ntirnetros, e é incuu - d'cs te jurnal e para roce berum assi-
rlu <t Aur e ~ , 242 , 1 º= LISBOA tes ta\'Clrnunte a mais 1m íeita que alé grraturas. 


